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RELATÓRIO DE VIAGEM 

DADOS DO EVENTO 

DATA DE INÍCIO DATA DE TÉRMINO NOME DO EVENTO CIDADE/PAÍS 

15 de agosto de 2023 18 de agosto de 2023 Taller de Consolidacio n AC 
ODS1 

Buenos Aires / Argentina 

RESUMO DO EVENTO 

ENTIDADE 
ORGANIZADORA PROCESSO PARTICIPANTES 

Entidades 
Fiscalizadoras 
Superiores dos países 
da América do Sul 
(EFSUR) 

[Digite aqui] Ministro Jhonatan de Jesus, Darlan José Gabriel Filho 
(assessore do Min Jhonathan), Ana Paula Silva da Silva 
(Auditora-Chefe da AudEducação) 

JUSTIFICATIVA (RESUMO) 

A participaça o no evento foi muito importante para compartilhamento de experie ncia e pra ticas entre 
as ISCs. Muito embora o TCU na o tenha participado da fiscalizaça o, foi importante compartilharmos nossas aço es e 
pra ticas que impactam o atingimento do ODS1, que foi tema do trabalho, bem como nossa reestruturaça o e aço es 
dentro da AudEducaça o que esta o relacionadas aos Direitos Humanos e Equidade, a s quais tambe m tem correlaça o 
com o ODS 1.2 e 1.3. Neste ponto, o discurso de abertura feita pelo Ministro Jhonatan de Jesus foi muito preciso e 
abrangente, abrindo portas para parcerias futuras.  

 
[Neste campo demonstre a relevância do trabalho desempenhado na cidade de realização do evento, para a obtenção da autorização de viagem. Procure ser objetivo (a), apresentando apenas o que for importante para análise do  
pleito. Lembre-se que este relatório será publicado]  

RELATO 

Apresento o relato rio de viagem referente ao Taller de Consolidaça o da Auditoria coordenada no 
a mbito da EFSur sobre “Politicas para el logro de las metas del ODS 1 Y mitigacion del impacto de Covid 19 con 
enfasis en la disminuicio n de las brechas de ge nero, abrangendo o perí odo de 2020 e 2021 

Registramos que o Tribunal de Contas da Unia o na o integrou a fiscalizaça o que se deu no a mbito da 
EFSUR e foi coordenada pela Auditoria Geral da Repu blica da Argentina – AGN. Sem embargo, houve por bem o TCU 
me indicar, na condiça o de titular da AudEducaça o para participar, tendo em vista a participaça o, na mesa de 
abertura, do Min Jhonathan de Jesus. 

Minha participaça o teve como objetivo principal, ale m de possibilidade de estreitamento de laços e 
contatos com equipes que trabalham temas correlatos aos afetos a  AudEducaça o, escutar, observar para apontar 
oportunidades de atuaça o e aço es no a mbito deste Tribunal.  

Em primeiro lugar registro que, no a mbito da reestruturaça o ocorrida na Segecex no iní cio deste ano, 
foi criada uma Diretoria nova na AudEducaça o a  qual incumbe a fiscalizaça o de temas relacionados a Direitos 
Humanos e Equidade.  
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Neste primeiro semestre estamos dedicados a construir uma estrate gia de controle integrada para esta 
UT, bem como apresentar a  Segecex, para discussa o, uma proposta de estrate gia de atuaça o para o Controle Externo 
como um todo. 

Neste ponto o Taller esta  muito relacionado com o trabalho em curso, uma vez que trata do ODS 1 - 
diminuiça o da pobreza, com foco na desigualdade de ge nero, relacionando-se fortemente com questo es de Equidade 
e de Direitos Humanos. Especialmente quanto a  Equidade, tanto pelo vie s econo mico, como pelo vie s de ge nero.  

E  importante ter em mente que, quando tratamos de Direitos humanos, e  preciso garantir que o 
cidada o exista (tenha sua vida preservada), bem como tenha autodeterminaça o (tenha condiço es de ocupar espaços 
deciso rios e polí ticos), bem como tenha liberdade de fato para fazer suas escolhas. 

Este Taller foi importante para se conhecer os diversos ní veis de maturidade dos 12 paí ses (incluindo 
a ISC de Bogota ) da Ame rica Latina que participam da fiscalizaça o.  

As questo es e discusso es passaram por compreender em que medida os Estados Nacionais 
administraram a pandemia com foco em diminuiça o de desigualdade de ge nero, investigando se havia marco legal 
para alcançar as metas ODS 1.2 e 1.3, bem como se havia o rga o designaça o para este mister ou mecanismos para 
coere ncia vertical e horizontal no a mbito administrativo, com olhar para os mecanismos operacionais que, de fato, 
viabilizasse, a adoça o de medidas para afastar a desigualdade de ge nero.  

Outro ponto considerado no trabalho foi a efetiva participaça o de Organizaço es da Sociedade Civil no 
desenho, na execuça o, no monitoramento e na avaliaça o dos programas e polí ticas adotados.  

Houve uma avaliaça o detalhada da mediça o, do monitoramento e da avaliaça o das metas dos ODS 1.2 
e 1.3, com olhar sobre ge nero. 

 Por u ltimo, importou saber se houve transpare ncia e ana lise do impacto das aço es e estrate gia de 
financiamento e orçamento previsto para diminuiça o das desigualdades nas polí ticas de diminuiça o da pobreza 

Considero relevante a aproximaça o do TCU com as entidades de natureza regional, especialmente por 
termos interesse na assunça o da preside ncia da Olacef em futuro breve. 

E  preciso ir fortalecendo laços.  

Por outro lado, registro a importa ncia de que tanto a participaça o, como eventuais propostas do TCU 
se deem considerando o foco no futuro, na entrega de valor para a sociedade e no aprimoramento da Administraça o 
Pu blica.  

Aço es que possam levar a achados e propostas que alavanquem o aprimoramento da Administraça o 
Pu blica. Ou que, apenas por se colocar em pauta determinado tema, ja  haja uma induça o positiva de comportamento 
e melhoria da Administraça o Pu blica.  

Vejo risco em aderirmos no futuro a trabalhos que te m o olhar voltado mais fortemente para o passado, 
como este presente trabalho. A tempestividade e  um fator relevante em trabalhos de controle externo.  

No presente caso, o escopo restrito a 2020 e 2021, e medidas apenas circunstanciais, deixou um pouco 
a desejar, neste particular, pois na o permite avaliar medidas governamentais tomadas desde janeiro de 2021 que 
possam ter impactado positiva ou negativamente a diminuiça o da pobreza com foco em desigualdade de ge nero. Ha  
algum ní vel de risco para construça o das concluso es e das propostas de deliberaça o.  

Neste ponto e  importante nos distinguirmos de o rga os oficiais de pesquisa. A uma porque na o e  nossa 
missa o constitucional e ha  custos de oportunidade envolvidos. A dois, porque corremos o risco de comunicar 
resultados tomando a parte pelo todo. 

Ademais, percebi que podemos ter um olhar mais aprimorado para interseccionalidade. Isto importa 
muito para o Brasil e tambe m para a Ame rica Latina. Fiscalizaço es envolvendo ge nero podem e devem ter outros 
recortes, tais como, questo es de raça, econo micas e sociais, questo es de territo rio (rural x urbano), orientaça o sexual 
etc. Neste ponto o Brasil pode compartilhar a experiencia da AudEducaça o com outras ISCs.  

Penso que podemos extrair liço es aprendidas para escolhas de trabalhos futuros aos quais formos 
aderir, ao mesmo tempo em que podemos contribuir com nossa experie ncia.  

Um terceiro ponto de que podemos extrair da experie ncia e  a boa pra tica de sempre considerar a 
participaça o da sociedade civil organizada (SCO). De fato, ainda na o temos incorporada esta pra tica, que se revela 
u til e indutora de crescimento de maturidade da sociedade. 

Cumpre avaliar na o so  a participaça o individual do cidada o, mas se e  efetiva a participaça o das SCO 
desde a concepça o ate  a avaliaça o das polí ticas e programas de governo.  

Para ale m destes pontos, a experie ncia vai ajudar as discusso es internas da AudEducaça o que 
culminara o com a proposta de estrate gia da desta Unidade de Auditoria Especializada.  
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Outro aspecto que gostaria de destacar e  a releva ncia de atuaça o em conjunto com paí ses da AL em 
funça o dos aspectos que nos unem: desigualdade e insegurança, como bem destacou o Auditor Geral da Repu blica 
da Argentina, em sua fala de abertura. 

Algumas causas relevantes sa o tambe m objeto de fiscalizaça o desta Unidade Te cnica. Quero ressaltar 
a questa o da desigualdade de acesso, permane ncia e qualidade da Educaça o que impacta diretamente nas 
oportunidades para os diversos grupos minorita rios que sa o prioridade nesta UT. 

 

 
Descreva o evento de forma sucinta, destacando aquilo que posa ser útil a outros colegas, como transferência de conhecimento. Evite elogios e juízo de valor, tais como: “O evento foi muito proveitoso”, “Os anfitriões são muito  
acolhedores”, “O evento não foi bem organizado” etc.  

Caso o evento deixe de trazer algo de novo, causando frustação em termos de expectativas, relate os pontos considerados altos em relação ao conhecimento transferido, ou faça um paralelo daquilo que foi apresentado e a situação 
do TCU]   

ENCAMINHAMENTOS POSSÍVEIS, NO ÂMBITO DO TCU, DECORRENTES DESTA AÇÃO 

Proponho ao Tribunal inserir o tema da Educaça o nos temas de trabalhos Coordenados dentro da 
Olacef e da EFSUR, ale m de fornecer o apoio a  UT para fazer benchmarking sobre formas de fiscalizaça o dos temas 
relacionados a  atuaça o da AudEducaça o. 

Como mencionei acima, entendo como relevante o avanço da inclusa o, nos nossos trabalhos de 
controle, de ana lise sobre a efetiva participaça o da sociedade civil organizada (na o controle social individual) nas 
fases de desenho, execuça o, monitoramento e avaliaça o das polí ticas pu blicas. 

Outro aspecto importante e  o de orçamento sensí vel a ge nero e raça. E  preciso avançarmos no controle 
externo dessa questa o, tendo em vista que se mostra como essencial ponto de partida tanto para avaliaça o das aço es 
governamentais ligadas a  equidade, como para induça o de melhores pra ticas de formulaça o e implementaça o das 
polí ticas pu blicas pelos pro prios gestores. 

Por fim, a partir da construça o da nossa estrate gia, assim como de metodologia de avaliaça o de 
aspectos de equidade, aplica vel em todas as fiscalizaço es levadas a efeito pelo Tribunal, podemos ser liderança na 
Ame rica Latina em abordagens de interseccionalidade e transversalidade nos trabalhos desenvolvidos.  

 
Baseado em sua experiência e as novas informações/os novos conteúdos assimilados, proponha pontos de melhoria para o Tribunal atingir a sua missão precípua ou para sua Unidade, c aso a ação seja específica para o seu trabalho. ] 

 


